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RESUMO

INTRODUÇÃO: Transporte realizado em uma aeronave com infraestrutura de Unidade de Terapia Intensiva Neo-
natal (UTIN). As crianças encontravam-se em Pirapora- MG e foram transferidos para Patos de Minas. O hospi-
tal de origem não tinha UTIN e os gêmeos estavam em uma sala ‘adaptada’. O aeroporto de origem não tinha 
operação noturna, condições meteorológicas ruins, sendo assim, não teríamos tempo hábil para retornarmos e 
transportar o segundo gêmeo. OBJETIVO: Discutir os prós e contras do transporte de gêmeos simultaneamente.  
METODOLOGIA: Trata-se de um estudo do Tipo Relato de Experiência. Foram respeitados os aspectos éticos, 
obedecidas as normas e diretrizes da Resolução nº 466/12 do Conselho Nacional de Saúde. Foi submetido à 
apreciação do Comitê de Ética em Pesquisa da Unimed Aeromédica, sendo aprovado com o Parecer Nº 02/2016.1 
RESULTADO:  Realizado, simultaneamente, o transporte aéreo dos gêmeos e prematuros na mesma incubadora. 
Ambos do sexo masculino, com diagnóstico inicial de sepse presumida, prematuridade (31s/05d), doença da 
membrana hialina leve. Sem uso de drogas vasoativas e em uso associado de antibioticoterapia. Os gêmeos com 
pesos de 1700g, 1900g e ambos com parâmetros ventilatórios altos (ventiladores mecânicos independentes). 
Estabilizado as crianças, utilizados materiais e equipamentos para cada gemelar individualmente (monitores, ter-
mômetros, ventiladores mecânicos, bombas infusoras, etc.) e reservas de equipamentos para eventualidades. 
Transporte aéreo sem intercorrências técnicas, crianças entregues estáveis da parte ventilatória e hemodinâmica, 
no hospital de destino. CONCLUSÃO/CONTRIBUIÇÕES: Esse tipo de transporte foi o primeiro registrado no Brasil, 
ainda é uma questão que requer um debate científico, devido ao alto grau de complexidade.2 Optamos por realizar 
a aerorremoção, pois naquele momento, não poderíamos deixar o segundo gemelar em um hospital com recursos 
limitados e sem a assistência especializada por tantas horas mais.  
DESCRITORES: Transporte de pacientes, Ventilação Mecânica, Gêmeos.  
EIXO TEMÁTICO: III. Experiências exitosas no uso de inovações da prática clínica.


